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Semana
	Programação
	Autores 

	14/3
	· Apresentações; número como mídia para a música.
	Kittler

	21/3
	· Discussão sobre o Número
	Kittler; McLuhan, Stewart
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	· Semana da Páscoa, não haverá aula.
	

	4/4
	· Espaço numérico. Diagrama
	Ramos – Ontologia do espaço numérico

	11/4
	· Big Data de Segurança Pública e parceria com o CEMEai (Centro de pesquisa de Matématica aplicada à Indústria): conversa com Marcelo Nery, do NEV.
	Bruno

	18/4
	· Algoritmo
	Just&Latzer; Gillispie; Cadwalladr; Moschovakis; Ramos

	25/4
	· “Governança algorítmica de conteúdo: como as marcas atuam nas plataformas online”. Pesquisa de João Francisco Raposo
	Raposo, pp.149-167 (Tendências 2)

	2/5
	· Algoritmo: bolhas, topologias, ecologia, códigos, territórios
	Just&Latzer; Gillispie; Arruda; Pariser

	9/5
	· Algoritmo: bolhas, topologias, ecologia, códigos, territórios 
	Just&Latzer; Gillispie; Arruda; Pariser

	16/5
	· A presença das distopias nos textos da cultura.
	Balbi, Deuze; Kerckhove; Crary.

	23/5
	· Reconfiguração de territórios íntimos: o ritual do chá com Nathalia Leter
	Leter (texto)

	30/5
	· Mediações culturais e arte como crítica da tecnologia
	Bourriaud; Fabião; Westcott

	6/6
	Seminários
	3 grupos

	13/6
	Seminários
	3 grupos

	20/6
	Seminários
	3 grupos

	27/6
	Seminários / Fechamento
	3 grupos


Avaliação

Seminários
· Em duplas: as duplas escolhem um artigo nas as duas listas que estão no Stoa e apresentam 
· 1) Uma interpretação geral do texto;
· 2) Como o texto pode se relacionar com a sua pesquisa pessoal (cada um falará individualmente); pode focar em um aspecto especifico ou até mesmo desenvolver outros aspectos não previstos inicialmente.

Paper
· A partir do seu objeto de pesquisa, desenvolver artigo e ou ensaio utilizando os conceitos desenvolvidos no semestre. Entrega: 1º/8. 
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